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O nucleo peculiar da galaxia   NGC 5236

 
 

 A galáxia    NGC 5236, está a uma distância 
aproximada de 12 milhões de anos-luz de nós, na 
constelação Hydra. A sua forma é a de uma galáxia 
intermediária entre espiral normal e espiral barrada. 
Em 1960 , J. L Sersic & M.G. Pastoriza , encontraram  
que  a região nuclear  de  NGC5236   e mais outras 
dezenas de galáxias espirais com barra ,   estava 
formada por aglomerações  estelares   jovens de 
alguns milhões de anos de idade ,  e  não apenas por 
estrelas velhas como se acreditava  ate então . 

Varias supernovas já foram 
observadas em NGC5236,  isto 
mostra que esta galáxia é, em 
particular, um local onde há estrelas 
de grande massa acompanhadas 
por processos violentos . A imagem 
acima obtida  pelo Observatorio 
espacial Chandra em raios X  revela 
a atividade violenta que ocorre 
nesta galáxia. Vemos  espalhados  
pelo disco   numerosas fontes 
pontuais  associadas com 
estrelas de neutrons  e   
buracos negros. A  região central da 
galáxia  é muito brilhante em raios 
X,  isto se deve,  à súbita formação 
de estrelas que ocorreu neste local.  
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  Buraco Negro   escondido   no  coração   da  
galaxia NGC1808

A galáxia  NGC 1808, está  distante  40 milhões de anos-luz  ,  sua forma é a de uma 
galáxia  espiral barrada.  O   núcleo e o disco da galáxia  sofrem  surtos de formação 
estelar,  pontos azuis na imagem maior obtida com o Telescópio Espacial Hubble. O 
coração  da galáxia hospedaria   um  buraco  negro de vários milhões de massas solares 
, porem , ele e  o disco  quente e  brilhante que o  circunda, estariam   ocultos,  por um 
anel  de nuvens de poeira  ( figura menor representação artística) .   Observações  
espectroscópicas   com o Telescopio Espacial Spitzer na luz infravermelha  ( figura a 
direita),  confirmam a existência  do anel e mostram  que este,  esta formado  por    
nuvens frias  de  água misturadas com grãos de  Carbono,   Silicatos e Hidrocarbonetos 
Aromáticos Policíclicos.
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